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1. Introdução
O presente relatório visa a descrição das atividades desenvolvidas no projeto Conservação e Restauração de Restingas do Litoral Sul de São Paulo (Conserva Restinga) durante o segundo semestre de 2009 e o primeiro semestre de 2010. O projeto Conserva Restinga é executado pelo Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais (LabTrop) do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo (IB - USP), sob a coordenação do Prof. Dr. Alexandre Adalardo de Oliveira e co-coordenação da Dra. Adriana Maria Zanforlin Martini, da mesma universidade (EACH - USP). 
Atualmente, o Conserva Restinga tem 14 subprojetos em andamento, associados a 10 pesquisadores, realizando os objetivos propostos dos três programas (Ecologia, Divulgação e Restauração). Temos no momento 35 pessoas, entre pesquisadores, estudantes e técnicos envolvidos diretamente com a execução do projeto. Até o momento sete alunos de graduação e cinco recém graduados foram treinados dentro do projeto e dois mestrados já foram finalizados. Temos, ainda, cinco técnicos de nível superior e quatro iniciações científicas, quatro mestrados, três doutorados e um estágio pós-doutoral em andamento. Além disso, buscamos sempre integrar a comunidade local em nosso trabalho de pesquisa, sendo que constantemente temos envolvido monitores locais em trabalhos de apoio técnico às pesquisas de campo e ao viveiro. Dessa forma, pode-se notar que o projeto vem atingindo plenamente seu objetivo relacionado ao treinamento técnico-científico.
Além do treinamento técnico-científico da equipe envolvida e da interação com a comunidade local, o projeto Conserva Restinga tem atingido os objetivos pretendidos nos três programas originalmente propostos, conforme será demonstrado nesse quarto relatório através da descrição das atividades de continuidade àquelas apresentadas nos relatórios de acompanhamento anteriores e da descrição de três novos subprojetos iniciados e já em desenvolvimento. Nesse contexto, podemos ressaltar os avanços já alcançados no conhecimento científico dos ambientes de restinga, que foram principalmente possibilitados pelos subprojetos inseridos no Programa Ecologia concluídos ou em fase de conclusão. Esses avanços têm permitido a plena estruturação dos outros programas do Conserva Restinga (Restauração e Divulgação), deixando-nos instrumentados para realizar etapas importantes para a aplicação e divulgação do conhecimento gerado no projeto. 
No Programa Ecologia, dentre as atividades que ocorreram durante esse período, podemos destacar a identificação dos padrões de diversidade de espécies e os principais mecanismos envolvidos na estruturação das comunidades e a identificação das interações ecológicas mais importantes para as espécies de restinga. Adicionalmente aos projetos finalizados e em andamento, o Programa de Ecologia participou da consolidação do estudo de longo prazo de dinâmica de comunidade de Florestas de Restinga com o recenso de mais de 50.000 mil indivíduos arbóreos de restinga na parcela permanente de 10,24 ha. Através desse estudo, estreitamos nossa parceria com o Instituto Smithsonian, uma das mais renomadas instituições de pesquisa do mundo e sua rede de estudos de florestas tropicais. O Labtrop é hoje o principal parceiro dessa rede no Brasil ao incluir a parcela permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC) em uma rede de estudos e de colaboração científica global, que monitora mais de três milhões de árvores tropicais. A parcela permanente do PEIC também está em processo de inserção no contexto da diversidade funcional com a inclusão da coleta de caracteres funcionais dos indivíduos arbóreos já monitorados. Nesse último semestre, uma equipe do Conserva Restinga já foi capacitada para utilizar em campo o protocolo de coleta de caracteres funcionais usado pela rede Diversus (coordenada pela Pesquisadora Dra. Sandra Diaz da Universidade de Córdoba, na Argentina). 

Além disso, estabelecemos uma nova parceria com o Dr. Jérôme Chave do CNRS (Centre National de la Recherche Scientifique) da França, por meio da aprovação de um projeto de pesquisa para o estudo e comparação das florestas em três regiões do mundo (São Paulo, Bolívia e Guiana Francesa). Também submetemos ao Instituto Marie Curie, na França, uma proposta de pós-doutorado para a vinda de um pesquisador para o nosso laboratório trabalhar com a regeneração de restingas. Ainda, duas de nossas estudantes de pós-graduação, uma de mestrado e outra de doutorado, foram contempladas com bolsas do Governo Canadense para líderes emergentes na América (Emergent Liders from America Program) e irão tratar os dados coletados em seus projetos, supervisionadas por um dos maiores especialistas na área de conhecimento de interação entre plantas, Dr. Christopher Lortie, da Universidade de York, Toronto. No momento, submetemos um artigo científico para revista especializada, porém outros oito manuscritos estão em fase final de redação além de muitos trabalhos em fase de análise dos dados, o que demonstra um grande potencial de publicação científica a curto prazo a partir do Programa Ecologia
Para o Programa Restauração, podemos destacar a grande expansão de suas atividades nesse período, com a incorporação de cinco novos pesquisadores e três novos projetos relacionados à ecologia da restauração, demonstrando a importância de uma coordenação específica para o programa, além do subsídio do conhecimento gerado pelo Programa Ecologia. Assim, o projeto 9 (Experimentação de modelos e técnicas para a restauração ecológica de ecossistemas de restingas) foi reestruturado e agora investiga um modelo de restauração em que serão analisadas quatro condições diferentes, visando identificar se o principal fator limitante ao estabelecimento de mudas em ambientes de restinga é a deficiência de água ou de nutrientes e matéria orgânica no solo. Posteriormente, o conhecimento gerado na coleta de dados de caracteres funcionais em áreas de restinga arbustiva e na parcela permanente trará novas diretrizes para estes e outros modelos de restauração. O objetivo é que a implantação de novas áreas de restauração e o monitoramento das já implantadas até o final deste ano possam trazer resultados que colocarão o LabTrop e a Petrobras em uma posição de destaque na área de restauração de Restinga ao integrar a geração de conhecimento ecológico científico com a aplicação prática em restauração, congregando formação acadêmica e técnica. 

Com a inserção de dois novos projetos, estamos dando continuidade à investigação dos requerimentos de luz para germinação de sementes de Myrtaceae (Projeto 8), além de passarmos a ter investido na pesquisa da relação entre o tamanho da semente e seu tempo de germinação (Projeto 7). Estes estudos trarão subsídios para a utilização das espécies de planta dessa família em modelos de restauração, uma vez que são espécies importantes nesse ecossistema. Em continuidade às demais atividades descritas nos relatórios anteriores podemos destacar a conclusão do Projeto 6, através do qual obtivemos inferências de que a disponibilidade de luz não seja o principal fator ambiental determinante para a germinação das sementes na floresta de restinga, sugerindo que o efeito maternal, ou seja, a condição luminosa a que as sementes estavam expostas durante sua maturação, possa apresentar um papel chave na limitação de germinação das mesmas. Esse conhecimento gerado será de grande importância na fase de coleta de sementes para a produção de mudas e na escolha dos lotes que serão transplantados nas áreas em restauração.
Com a concretização da implementação do viveiro Jundu, construímos uma base de estruturação para a pesquisa em Ecologia e Restauração. Ainda, a sistematização das técnicas de produção de mudas no viveiro Jundu (projeto 5) já está em fase adiantada e nossa principal meta nesse semestre tem sido aumentar a diversidade de espécies produzidas.  O viveiro já produziu cerca de 20 mil mudas de plantas nativas de restinga, desde a sua implantação em 2008, fornecendo material biológico para vários subprojetos do programa de ecologia e para os primeiros testes dos modelos de restauração implantados. Além de fornecer mudas para o projeto, o Viveiro Jundu vem desenvolvendo e aprimorando as técnicas de produção de mudas de espécies de Restinga para serem divulgadas através do “Manual de Produção de Mudas de Restinga”, que já conta com material fotográfico e informações sobre a produção de mais de 50 espécies. Além disso, pretendemos tornar o viveiro Jundu referência na produção específica de espécies de restinga.
No Programa Divulgação, as atividades em andamento estão aumentando substancialmente a visibilidade do projeto. No primeiro semestre de 2010, por exemplo, ocorreu o Segundo Simpósio Conserva Restinga, onde foram discutidos pontos importantes para o bom andamento do projeto e avaliada a integração entre os programas e os diferentes trabalhos. A partir dele, ampliamos o grupo de parceiros do projeto e passamos a visualizar uma ampliação de área geográfica de atuação, com possibilidades de expansão do projeto para áreas do litoral norte de São Paulo. O Terceiro Simpósio Conserva Restinga já está em fase de planejamento e está previsto para o mês de Dezembro deste ano, para mostrar os resultados que teremos produzido a partir das atividades de todos os projetos. Entre as atividades desenvolvidas no Programa Divulgação também merece destaque o banco georreferenciado das Restingas de toda a região do extremo sul do litoral que foi montado com legendas relacionadas ao tipo de vegetação encontrada e o estado de conservação. Esses dados estão servindo de base para a produção do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” que encontra-se em fase final de estruturação. Para estes municípios foram identificadas as diferentes formações de vegetação de restinga assim como as maiores ameaças para a conservação deste ecossistema. Ainda temos o “Guia Botânico da Restinga” que está na fase final de documentação das espécies e em breve estará pronto para editoração. Além desses produtos, o projeto de educação ambiental dentro do Programa de Divulgação, manteve o treinamento de professores da rede pública da região de Registro e Cananéia, onde foram realizadas três oficinas até o presente momento e mais duas outras oficinas serão realizadas entre os meses de outubro e dezembro do corrente ano. O objetivo destas oficinas tem sido oferecer formação continuada aos educadores das proximidades da região de execução do projeto Conserva Restinga com o intuito de aproximar a linguagem científico-argumentativa, dando enfoque ao tema Ecologia, ao público escolar. Este projeto resultará em um material de apoio contendo informações teóricas e seqüências didáticas e será confeccionado para aplicação nessas oficinas o “Almanaque Sócio-ambiental escolar de Cananéia” que, após eventuais reparos, será destinado à publicação impressa e distribuição em diretorias de ensino interessadas. 
A seguir apresentaremos as atividades desenvolvidas dentro de cada um dos três programas: Ecologia, Restauração, Técnico e Divulgação, com uma descrição geral, resultados gerados até o momento, bem como o cronograma para o próximo semestre para cada um dos subprojetos.

























